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Dia Mundial da EstatísticaCelebrar os contributos e
progressos das estatísticas oficiais
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“Vamos fazer deste histórico Dia Mundial de Estatística um 
sucesso, reconhecendo e celebrando o papel das 
estatísticas no desenvolvimento social e económico das 
nossas sociedades…” 
Ban Ki-Moon, Secretário-Geral da ONU 

Dia Mundial de Estatística: resolução nº 64/267
da Assembleia-Geral das Nações Unidas
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A 20 de Outubro próximo, a comunidade internacional 

comemora, pela primeira vez, o Dia Mundial da Estatística 

sob os auspícios das Nações Unidas. Este evento chama a 

atenção para a importância das estatísticas oficiais na 

sociedade. Na generalidade dos países, os produtores de 

estatísticas oficiais associar-se-ão a esta comemoração mundial 

com eventos de diversa natureza, mas sempre sob o lema de 

realçar e dar a conhecer as estatísticas oficiais e o seu contributo 

para o melhor conhecimento da Sociedade, suas realidades 

económicas e sociais. O INE levará a cabo também várias 

iniciativas com este fim.

Por proposta da Comissão Estatística, a Assembleia-Geral das 

Nações Unidas decidiu designar 20 de Outubro de 2010 como 

o Dia Mundial da Estatística e assim reconhecer os múltiplos 

contributos que as estatísticas oficiais têm vindo a proporcionar, 

ao longo dos tempos, para o conhecimento e o desenvolvimento 

da Sociedade. Associados – e fulcrais para o reconhecimento 

dos valores e atributos das estatísticas oficiais – estão os 

Princípios Fundamentais das Estatísticas Oficiais, adoptados 

pela ONU em 1994, que conduziram à codificação e promoção 

de atributos básicos e valores das estatísticas oficiais. A partir 

destes Princípios Fundamentais e em resposta às 

especificidades e exigências da União Europeia, a Comissão 

Europeia, em 2005, promulgou o Código de Conduta para as 

Reconhecer os múltiplos contributos que as estatísticas oficiais 

têm vindo a proporcionar, ao longo dos tempos, para o 

conhecimento e o desenvolvimento das Sociedades

Estatísticas Europeias a ser cumprido pelas autoridades 

estatísticas nacionais e comunitárias, apontando para a sua 

independência, integridade e responsabilização. 

Para que servem e a quem servem as estatísticas oficiais?

As estatísticas são essenciais à decisão política, económica, 

empresarial e outra para, um determinado país, 

independentemente do seu enquadramento histórico, cultural e 

do seu nível de desenvolvimento. É com base nelas que os 

decisores públicos e privados tomam decisões e perspectivam 

estratégias futuras; os investigadores estudam fenómenos 

sociais, demográficos, económicos, ambientais e outros; o 

cidadão avalia as políticas e programas públicos e decide sobre o 

seu bem-estar e da sua família, sobre o padrão de consumo, 

presente ou futuro, e mais importante ainda, exerce o seu 

direito de participação activa na Sociedade. A estatística, 

proporcionando informação e consequentemente possibilitando 

conhecimento, permite o exercício de cidadania em democracia. 

Alguém já disse que a “Estatística é o pilar da Democracia”. 

Ainda uma palavra sobre a investigação científica: os 

investigadores são reconhecidos pelos produtores de estatística 

como um utilizador-chave, pelo contributo que dão à sociedade 

com a sua investigação, pelo que o INE lhes presta um serviço 

dedicado com condições especiais de acesso à informação.

A comunidade internacional comemora, pela primeira vez, o Dia 
Mundial da Estatística sob os auspícios das Nações Unidas

As estatísticas são essenciais à decisão política, 

económica, empresarial e outra para um 

determinado país
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Como são produzidas?

Estatísticas oficiais, bem público, produzidas com 

independência e isenção, de acordo com metodologias sólidas e 

técnicas modernas, em pleno e rigoroso 

respeito pela confidencialidade e privacidade 

dos dados fornecidos pelas famílias, 

empresas, órgãos de administração pública e 

outros intervenientes, e disponibilizadas 

pelas autoridades estatísticas de forma 

universal, objectiva e imparcial.

Mas as autoridades estatísticas, detentoras de um mandato 

legal para a recolha dos dados, dependem da participação e 

colaboração responsáveis dos fornecedores de dados – as 

famílias, as empresas, e muitos outros 

intervenientes – para servirem a Sociedade. 

A esses fornecedores de informação de 

base, as autoridades estatísticas garantem o 

segredo estatístico e asseguram o uso 

exclusivo para efeitos estatísticos da 

informação prestada. Aos utilizadores da estatística, as 

autoridades estatísticas asseguram confiança e credibilidade e 

informam da metodologia e da qualidade da estatística oficial.

Confiança e credibilidade das estatísticas oficiais?

O INE, cumpre a sua Missão e assegura a qualidade das 

estatísticas oficiais através do desenvolvimento, produção e 

difusão segundo padrões e métodos 

harmonizados. Os resultados estatísticos 

devem cumprir e serem avaliados segundo 

vários critérios de qualidade, tais como:

• relevância, isto é, devem satisfazer as 

necessidades dos utilizadores;

• precisão e fiabilidade, isto é, 

reflectem o melhor possível e mais próximo, o valor real 

desconhecido do fenómeno a observar; 

• actualidade, isto é, são disponibilizadas com o menor 

desfasamento temporal possível face à ocorrência do 

acontecimento ou do fenómeno 

descrito;

• pontualidade, refere-se ao desfasa-

mento temporal entre a data de 

publicação dos dados e a data em que 

estes deveriam ter sido disponibilizados;

• acessibilidade e clareza, reflectem as condições e formas 

pelas quais os utilizadores podem obter, utilizar e interpretar 

os dados;

• comparabilidade, refere-se à medição do impacto das 

diferenças dos conceitos estatísticos, instrumentos e 

processos de medição aplicados na comparação das 

estatísticas entre zonas geográficas, domínios sectoriais ou 

ao longo do tempo; 

• coerência, refere-se à adequação dos dados para se 

combinarem, de forma fiável, de maneiras diferentes e para 

várias utilizações em satisfação das necessidades dos seus 

utilizadores.

Estatísticas oficiais: independência, isenção, 

metodologias sólidas, técnicas modernas, 

confidencialidade dos dados individuais, 

disponibilizadas de forma universal, objectiva e 

imparcial

As estatísticas oficiais dependem da 

colaboração responsável dos fornecedores 

de dados: as famílias, as empresas e 

muitos outros intervenientes.

RESPONDENDO AOS INQUÉRITOS DAS 

AUTORIDADES ESTATÍSTICAS OS CIDADÃOS ESTÃO, 

MAIS DO QUE A CUMPRIR UM DEVER, A EXERCER 

UM DIREITO DE CIDADANIA

voltar

INE Nº5 WS Setembro’2010  ©  INE, Lisboa  Portugal, 20104

INEWS

O desafio 

O desafio que as autoridades estatísticas enfrentam para 

satisfazer as necessidades dos utilizadores centra-se na 

capacidade de produzir mais estatísticas, melhores 

estatísticas, disponibilizar estatísticas mais rapidamente, 

mais detalhadas e articuladas, quer a 

nível local, nacional e internacional, num 

contexto de recursos escassos e sem 

perda de alta qualidade. Como responder 

à necessidade de disponibilizar 

rapidamente informação estatística para 

possibilitar as decisões de política económica? Estimativas 

rápidas, em antecipação de estatísticas oficiais para a tomada 

de decisão económica e social? Flash estatísticas – informação 

mais rápida, mais cedo, melhor? – a produção estatística sob a 

tensão entre velocidade/rapidez e qualidade. 

Mais e melhor, mais rápido e com mais detalhe

Há ainda que ter presente o desafio que resulta da necessidade 

de antecipar as necessidades crescentes futuras numa 

sociedade global em rápida e constante mudança. 

No Dia Mundial da Estatística o INE compromete-se a gerir as 

tensões e dilemas que enfrenta, continuando a pautar-se por 

padrões de excelência e qualidade, usando de forma mais 

racional e eficiente os escassos recursos, 

humanos e outros, mas conta com os 

seus parceiros, em primeiro lugar os seus 

fornecedores de dados de base e em 

segundo, com os seus diversos 

utilizadores a quem pretende servir 

com profissionalismo, integridade na sua Missão de prestar um 

serviço público à Sociedade. Dependemos dos fornecedores de 

dados, os nossos respondentes. A eles os nossos 

agradecimentos pela contínua colaboração. Não os 

defraudaremos. Conte connosco. Nós contamos consigo.

O INE compromete-se a enfrentar desafios, 

garantindo a qualidade da informação que publica

 e agradece à sociedade pela colaboração passada 

e futura



No âmbito do Dia Mundial da Estatística, o INE está a desenvolver diversas iniciativas destinadas 
a despertar a consciência colectiva para a importância que a informação estatística oficial assume 
no progresso da sociedade. Ainda em conjunto com entidades de referência no universo estatístico 
português e internacional, o INE une esforços para levar mais longe e tornar mais profundo o 
sentido deste Dia. 

Distinguem-se, de entre as inúmeras iniciativas:

A elaboração de variados conteúdos alusivos ao Dia, para divulgação:

Publicação de um press-release conjunto com o Eurostat e outros Estados Membros do 
Sistema Estatístico Europeu.

Lançamento de uma publicação especial que comemora a 100ª edição do Anuário Estatístico 
de Portugal.

Organização de um Seminário no dia 20-10-2010 sobre Rendimento e Condições de Vida 
em Portugal 2004-2009, no âmbito do Dia Mundial da Estatística e do Ano Europeu do 
Combate à Pobreza e à Exclusão Social.

Pedro Telhado Pereira / Ferreira do Amaral (Membros do Conselho Superior de Estatística) 
Carlos Braumann (Sociedade Portuguesa de Estatística)
Mário Centeno (Instituto Superior de Economia e Gestão, Instituto Superior de Estatística e 
                         Gestão de Informação e Banco de Portugal)
Pedro Pita Barros (Faculdade de Economia da Universidade Nova de Lisboa) 

em foco/ Especial Dia Mundial da Estatística 

Não perca os depoimentos de:

     Sob o mesmo mote
Servindo a mesma finalidade

Por diferentes meios
 Junto de diferentes públicos  |

  |  
                  |  
                              | 
          

_No Portal do INE - 
_Em newsletters
_Nos órgãos de comunicação social 
_Em representações do INE nos eventos científicos 
_Nas escolas de todo o país
_Em diversas entidades portuguesas relacionadas com o universo da Estatística.

www.ine.pt

Informar e sensibilizar
Dia Mundial da Estatística
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Mensagem de abertura 

As Estatísticas são "um mundo" para conhecer o mundo!

Muitas temáticas e efemérides têm merecido ao longo do 
tempo a institucionalização do " Dia Mundial de …" ou 
" Dia Internacional de…". Em boa hora, na sua 
Assembleia-Geral de Fevereiro de 2010, as Nações Unidas 
decidiram formalmente a institucionalização do "DIA MUNDIAL 
DA ESTATÍSTICA", o qual será celebrado em todo o mundo, 
pela primeira vez, a 20 de Outubro de 2010.

Esta decisão foi recebida, com grande satisfação, por todos os que, 
de algum modo, estão relacionados com a Estatística, seja como 
investigadores deste ramo da ciência matemática, seja como 
participantes activos na produção da informação estatística, seja, 
ainda, como seus utilizadores.

A institucionalização do "DIA MUNDIAL DA ESTATÍSTICA" é, assim, o 
reconhecimento da importância da Estatística enquanto instrumento de 
excelência para o conhecimento e para a tomada de decisão.

As iniciativas a empreender no âmbito da celebração do "DIA MUNDIAL DA 
ESTATÍSTICA" constituem oportunidades de excelência para a sensibilização 
dos Governos e das populações relativamente:

à essencialidade das estatísticas no conhecimento da realidade global e 
local em que nos movemos, para a tomada de decisão consistente e para 
a avaliação das suas consequências;

ao direito da sociedade a informação relevante para o bom exercício dos 
direitos e deveres de cidadania.

à responsabilidade dos cidadãos na produção das estatísticas oficiais, 
através de uma colaboração adequada com as autoridades estatísticas;

Não pode deixar de salientar-se o papel que a escola, em geral, e a 
universidade e restante ensino superior, em particular, devem desempenhar 
na promoção da literacia estatística junto de todos os seus docentes e 
discentes, quer enquanto utilizadores de estatísticas para o desempenho 
de uma profissão, quer na perspectiva do exercício de uma cidadania 
consciente e plena.

Alda de Caetano Carvalho, 
Presidente do Conselho Directivo do INE
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